










































s drogas são conceituadas
como toda substância na-
tural ou sintética que alte-

ra o comportamento humano,
sendo classificadas em estimulan-
tes, depressoras ou perturbadoras
do Sistema Nervoso Central. As
estimulantes estão presentes prin-
cipalmente na cocaína, nicotina e
cafeína, as depressoras no álcool 
e narcóticos e as perturbadoras na
maconha, ecstasy e LSD.

Classificam-se também como
lícitas e ilícitas, sendo que as líci-
tas são aquelas que têm compra e
venda autorizadas por legislação
específica, que são as drogas me-
dicamentosas (tranqüilizantes,
analgésicos etc.); drogas sem fi-
nalidade terapêutica (álcool e ta-
baco) e drogas industriais (cola,
esmalte, fluidos, solventes etc.).
Drogas ilícitas são todas aquelas
mencionadas no artigo 1o da Lei
11.343/06, em consonância com
a Portaria SVS/MS no 344, de 12
de maio de 1998.

Com o uso constante de drogas
podem surgir três fenômenos: a
tolerância, a dependência e a Sín-
drome de Abstinência. A tolerân-
cia ocorre porque com o uso da

droga o cérebro humano libera um
neurotransmissor, específico para
cada tipo de droga, que propor-
cionará prazer ao dependente
químico. Porém, com a adminis-
tração constante ocorre uma adap-
tação biológica à droga, diminuin-
do a liberação dos neurotransmis-
sores; neste momento, o drogadic-
to precisa aumentar a dose para
obter o mesmo efeito.

A dependência se caracteriza
por vínculo extremo, em que a
droga é priorizada em detrimen-
to de outras relações; na falta da
droga as pessoas que se acostuma-
ram a consumi-la são invadidas
por sintomas penosos.

Dois tipos de dependência
podem ser identificados no indi-
víduo:

Dependência física: quando a
droga é utilizada em quantidades
e freqüências elevadas, o organis-
mo se defende estabelecendo um
novo equilíbrio em seu funciona-
mento e adaptando-se à droga de
tal forma que, na sua falta, funcio-
na mal. Esse tipo de dependência
manifesta-se por distúrbios físicos
quando o uso de uma droga é in-
terrompido, causando crise de

abstinência. Na dependência físi-
ca, a droga é necessária para que o
corpo funcione normalmente.

Dependência psíquica: esse ti-
po de dependência instala-se
quando a pessoa é dominada por
um impulso forte, quase incon-
trolável, de se administrar a droga
à qual se habituou, experimen-
tando um mal-estar intenso (fis-
sura), na ausência dela. A droga
produz um sentimento de satis-
fação e um impulso psicológico,
exigindo uso periódico ou contí-
nuo para produzir prazer ou evi-
tar desconforto.

A Síndrome de Abstinência são
sintomas apresentados quando se
interrompe o uso da droga, parcial
ou totalmente, ocasionando sen-
sações de mal-estar.

No início, o dependente quí-
mico consegue conviver normal-
mente, usando a droga e não se
privando da sua vida de relação
com os demais integrantes de seu
grupo social, mas, conforme ob-
servamos no quadro descritivo
(p. 23), com o aumento da depen-
dência, as relações pessoais são
prejudicadas e por fim totalmen-
te excluídas.

O abuso
de drogas

A
RO B E RTO CA R LO S FO N S E C A
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Sinais característicos de
um dependente químico

Quando o indivíduo começa a
usar drogas ocorre uma forte mu-
dança de comportamento que se
caracteriza por:

• irritabilidade sem motivos
aparentes e explosões nervosas;

• inquietação motora: apresenta-
-se impaciente, inquieto, agres-
sivo, irritado e violento;

• depressão, com estado de an-
gústia, sem motivo aparente;

• queda do aproveitamento esco-
lar ou desistência dos estudos;

• insônia rebelde (troca o dia
pela noite);

• isolamento (vive em seu mun-
do, evita contatos);

• mudança de hábitos (descuida-
-se da higiene pessoal, mudança
de amigos, modo de falar, ves-

tir, não dá explicações do que
faz etc.);

• desaparecimento de objetos de
valor, dinheiro ou incessantes
pedidos de dinheiro, chegando
a ameaçar quando contrariado;

• tornar-se indolente, irônico,
mentiroso, desafiador, indo con-
tra qualquer tipo de autorida-
de, rompendo laços afetivos e
emocionais.

Como orientar?

Para se orientar qualquer pessoa
acerca das drogas é preciso identifi-
car se ela é dependente químico ou
não. A diferença é que, se ainda não
fez uso, a orientação deve se basear
no maior número possível de in-
formações sobre os malefícios que
a droga causa ao futuro do indiví-
duo, sendo necessário que o orien-
tador se abasteça de largo conheci-

mento acerca do assunto.
As informações devem
ter o objetivo de reforçar
a educação moral do ser,
buscando conscientizá-lo
da necessidade da valori-
zação da vida, para que
não se envolva com subs-
tâncias psicotrópicas.

Se o indivíduo já é um
dependente químico, a abordagem
não deve restringir-se apenas à in-
formação sobre os malefícios. Se
ele está se drogando é porque não
acredita que esta substância quí-
mica possa lhe fazer algum mal e
não valoriza sua vida, carecendo
de uma abordagem mais apurada,
que envolva não apenas o depen-
dente químico, mas o seu contex-
to social e o tipo de droga que usa.
Quando se instala o vício é porque
um ou mais fatores de influência
estão em desequilíbrio.

Portanto, o orientador tem que
passar a conhecer intimamente o
orientado, procurando identificar
principalmente o seu contexto so-
cial (localidade onde mora, famí-
lia, amigos, valores morais, difi-
culdades financeiras, sonhos não
realizados), para que possa efeti-
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var a correção moral do depen-
dente químico e diminuir a aces-
sibilidade à compra da droga. A
dependência é uma doença que atin-
ge principalmente o caráter, sendo
preciso remoldar este caráter.

Uma intervenção direta tem que
observar critérios tais como:

• agir dentro de diretrizes de um
programa maior;

• realizar a abordagem com espe-
cial ênfase em atitude não jul-
gadora, persecutória;

• oferecer ajuda;
• ressaltar os prejuízos observa-

dos e possíveis conseqüências
futuras;

• ter ciência de que dependência
química é uma doença, seja ela
álcool, maconha, cocaína, cigar-
ro etc.;

• ler a respeito da droga;
• procurar ajuda de um profis-

sional (psicólogo, psiquiatra,
clínicas).

Conforme preconiza a Doutri-
na Espírita, a predisposição ao
uso indevido de drogas psicotró-
picas advém de eras passadas, on-
de o Espírito imortal cometeu di-
versos desvios, que se apresentam
no presente através de dificuldades
de relacionamento humano, mate-
riais e morais, gerando um dese-
quilíbrio psicológico que no mo-
mento vem sendo preenchido atra-
vés da alucinação dos sentidos, na
insana tentativa da fuga da pró-
pria realidade de vida.

A não fixação de valores morais
e uma visão não-espiritualizada da
vida, características muito comuns

na sociedade materialista, possivel-
mente farão com que o jovem não
resista às pressões do seu grupo de
convivência, desequilibre-se com
facilidade e venha a fugir de sua
realidade moral e material através
do consumo de alcoólicos e de-
mais drogas que provocam o en-
torpecimento da mente humana.

Um dependente químico pode
ter nas suas proximidades duas
modalidades de Espíritos: uma de
obsessores, inimigos do passado
que não desejam o seu bem, im-
pulsionando-o para o desequilí-
brio e a fuga pelas drogas; e outra
de Espíritos viciados, aqueles
que desencarnaram e não aban-
donaram o vício, sentindo ne-
cessidade constante do consu-
mo, mesmo após o desenlace do
corpo físico, os quais ficam “ao re-
dor” do dependente, incentivan-
do-o ao consumo, para que pos-
sam se aproveitar dos fluidos
que saem de seu corpo físico, sa-
ciando o seu vício: são verdadei-
ros vampiros.

Desta forma, pode-se concluir
que muitas são as conseqüências
geradas pelo uso de drogas; abai-
xo relacionamos algumas:

• vinculações com Espíritos vi-
ciados através da obsessão ou
da vampirização;

• herança de doenças cármicas
em reencarnações futuras;

• escravização no plano espiritual
por Espíritos menos esclarecidos;

• necessidade de tratamento mé-
dico no plano espiritual para
deixar o vício, que atrasa a sua
evolução.

Considerações:

O consumo indiscriminado de
drogas vem afetando de forma mui-
to grave a sociedade brasileira e
mundial, não sendo apenas um pro-
blema de classes menos favorecidas
economicamente. Por esse motivo,
deve-se evitar tratar como depen-
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dentes químicos apenas aqueles
oriundos de bairros mais carentes,
pois os integrantes das classes média
e alta também usam drogas, com a
diferença de que têm condições
econômicas para sustentar o vício.

Álcool e maconha são drogas
usadas no início, que agem como
porta de entrada para uso de ou-
tros tipos de psicotrópicos, uma
vez que o álcool age diretamente
no lobo frontal, inibindo o senso
moral do indivíduo; e a maconha
pelo fato da regra moral de man-
ter-se “limpo” ter sido quebrada
e por necessidade de drogas mais
pesadas; isso não quer dizer que a
maconha seja uma droga leve, ao
contrário, é a droga que mais áreas
do cérebro influencia.

A grande dificuldade para se
combater o álcool é sua aceitação
cultural, estando presente inclusi-
ve em cultos religiosos. No caso da
maconha, devido a muita propa-
ganda nos meios político e televi-
sivo, muitos ainda acreditam ser
uma “droga leve”, o que é um imen-
so engano, seus níveis de THC são
hoje trinta vezes maiores do que
na década de 1960, quando surgiu
nos movimentos hippies, tendo no
seu composto químico mais de
quatro mil substâncias identifica-
das, e sendo considerada de poder
destruidor do organismo físico
muito maior que o do cigarro.

Ao se identificar um dependen-
te químico ele não deve ser trata-
do apenas como transgressor, an-
tes, ele é um doente e junto com
as medidas coercitivas previstas
pelo Estado, ele precisa ser tratado
com especialistas para que tenha

uma chance de deixar o vício. No
início, a droga é diversão, mas no
fim, ao se instalar a dependência,
ela se transforma em escravidão,
destruindo seu caráter moral.

Cabe às casas espíritas o socor-
ro imediato aos jovens, adoles-
centes e adultos que lhes pedem o
devido socorro, não sendo justo
deixar o tratamento apenas por
conta do Estado. Possuindo mui-
tas formas de socorro ao depen-
dente químico, compete a ela o
auxílio através do passe, da água
fluidificada, da prece intercessó-
ria, do atendimento fraterno e das
reuniões de desobsessão. Não dei-
xando nunca de tratar da família,

pois o uso de drogas reflete um
desequilíbrio no lar:

Se o drama adentrou no teu lar,

não fujas dele, procurando ig-

norá-lo, nem te rebeles, assu-

mindo atitude hostil. Conversa,

esclarece, orienta e assiste os

que se tornaram vítimas, pro-

curando os recursos competen-

tes, da medicina como da dou-

trina espírita, a fim de conse-

guires a reeducação e a felicida-

de daqueles que a lei divina te

confiou para a tua ventura e a

deles. (Após a Tempestade. Di-

valdo Pereira Franco, pelo Espí-

rito Joanna de Ângelis.)
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Livros dos Espíritos esclarece:
645. Quando o homem se acha, de certo modo, mergulhado

na atmosfera do vício, o mal não se lhe torna um arrastamento quase

irresistível?

“Arrastamento, sim; irresistível, não; porquanto, mesmo dentro
da atmosfera do vício, com grandes virtudes às vezes deparas. São
Espíritos que tiveram a força de resistir e que, ao mesmo tempo,
receberam a missão de exercer boa influência sobre os seus seme-
lhantes.”

911. Não haverá paixões tão vivas e irresistíveis, que a vontade seja

impotente para dominá-las?

“Há muitas pessoas que dizem: Quero, mas a vontade só lhes
está nos lábios. Querem, porém muito satisfeitas ficam que não
seja como ‘querem’. Quando o homem crê que não pode vencer as
suas paixões, é que seu Espírito se compraz nelas, em conseqüên-
cia da sua inferioridade. Compreende a sua natureza espiritual
aquele que as procura reprimir. Vencê-las é, para ele, uma vitória
do Espírito sobre a matéria.”

Fonte: KARDEC, Allan. Op. cit. 91. ed. 1a reimpressão. Rio de Janeiro: FEB, 2008.

O

Vícios e Paixões
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interesse pela existência,
origem e constituição do
Universo sempre esteve

presente na história das diferentes
culturas, desde tempos imemoriais.
Tais cogitações eram comumente
associadas a concepções religio-
sas, mitológicas ou filosóficas.

Afirma João Steiner:

Só recentemente a ciência pôde

oferecer sua versão para os fa-

tos. A razão principal para isso é

que a própria ciência é recente.

Como método científico experi-

mental, podemos nos referir a

Galileu Galilei (1564-1642), as-

trônomo, físico e matemático ita-

liano como um marco impor-

tante. Não obstante, já os gregos

haviam desenvolvido métodos

geométricos sofisticados e preci-

sos para determinar órbitas e ta-

manhos de corpos celestes, bem

como para previsão de eventos

astronômicos. Não podemos nos

esquecer de que egípcios e chi-

neses, assim como incas, maias e

astecas também sabiam interpre-

tar os movimentos dos astros.1

Em O Livro dos Espíritos, Allan
Kardec informa que “o Universo
abrange a infinidade dos mundos
que vemos e dos que não vemos,
todos os seres animados e inanima-
dos, todos os astros que se movem
no espaço, assim como os fluidos
que o enchem”.2 Complementando
estas idéias, os Espíritos orienta-
dores da Codificação Espírita es-
clarecem “[...] que os mundos se
formam pela condensação da ma-
téria disseminada no Espaço”.3

O Espírito André Luiz acres-
centa que as diferentes moradias
presentes em todas as extensões
do Universo são construídas por
Inteligências Divinas que agem
sob a vontade do Senhor Supre-
mo, em processo conhecido como
co-criação maior:4

Essas Inteligências Gloriosas

tomam o plasma divino e con-

vertem-no em habitações cós-

micas, de múltiplas expressões,

radiantes ou obscuras, gaseifi-

cadas ou sólidas, obedecendo a

leis predeterminadas, quais

moradias que perduram por

milênios e milênios, mas que se

desgastam e se transformam,

por fim, de vez que o Espírito

Criado pode formar ou co-

-criar, mas só Deus é o Criador

de Toda a Eternidade.4

Os estudos da Cosmologia mo-
derna concordam com a definição
de que o Universo é infinito em

O

Em dia com o Espiritismo

Universo ou
Universos Paralelos?

MA RTA AN T U N E S MO U R A

Galileu Galilei, astrônomo,
físico e matemático
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sua extensão, ensinada pelos filó-
sofos há milhares de anos. A ciên-
cia astronômica admite, entretan-
to, que a palavra “Universo” é res-
tritiva, e que deve ser entendida
como um conjunto de vários
“universos paralelos”:

Observações astronômicas re-

centes apóiam essa concepção,

indicando que o que chama-

mos de nosso Universo é mera-

mente uma parte de algo infini-

tamente maior – um “multiver-

so” – onde todas as permutas

possíveis de eventos e condi-

ções existem.5

Tal conceituação tem como base
a teoria de Einstein de que o Uni-
verso pode ser “finito e, no entan-
to, ilimitado”. Ou seja, em sua ex-
tensão, o Universo é infinito, mas
contém diversos universos, que
podem ser observados e estudados
como subconjuntos. Pela análise
de cada subconjunto, os cientistas
conseguiriam entender as intera-
ções da gravidade, luz, calor e ou-
tras energias cósmicas, que usual-
mente acontecem entre os astros.

As informações de André Luiz
são concordantes com as atuais
idéias divulgadas pelos tratados de
Cosmologia, mesmo tendo sido
transmitidas em 1958. Esse Espíri-
to assinala, contudo, que as galá-
xias que constituem esses univer-
sos existem em razão da atuação
dos Arquitetos Maiores, ou Inteli-
gências Divinas,6 fato ainda des-
considerado pela Ciência. Eis algu-
mas das idéias registradas em seu
livro Evolução em Dois Mundos:

[...] surgem nas galáxias as or-

ganizações estelares como vas-

tos continentes do Universo em

evolução e as nebulosas intraga-

láticas como imensos domínios

do Universo, encerrando a evo-

lução em estado potencial, todas

gravitando ao redor de pontos

atrativos, com admirável uni-

formidade coordenadora.

É aí, no seio dessas formações

assombrosas, que se estrutu-

ram, inter-relacionados, a ma-

téria, o espaço e o tempo, a se

renovarem constantes, ofere-

cendo campos gigantescos ao

progresso do Espírito.

Cada galáxia quanto cada cons-

telação guardam no cerne a for-

ça centrífuga própria, contro-

lando a força gravítica, com de-

terminado teor energético, apro-

priado a certos fins.

A Engenharia Celeste equilibra

rotação e massa, harmonizando

energia e movimento, e man-

têm-se, desse modo, na vastidão

sideral, magnificentes florestas

de estrelas, cada qual transpor-

tando consigo os planetas cons-

tituídos e em formação, que se

lhes vinculam magneticamente

ao fulcro central, como os ele-

trões se conjugam ao núcleo

atômico, em trajetos perfeita-

mente ordenados na órbita que

se lhes assinala de início.6

Toda essa riqueza de plasmagem,

nas linhas da Criação, ergue-se

à base de corpúsculos sob irra-

diações da mente [...].7

Os sofisticados e precisos equi-
pamentos de observação e análise
do espaço sideral representam um
primor do desenvolvimento tecno-
lógico. Entretanto, por mais avan-
çados, por ora, só conseguem de-
tectar indícios de vida extraterres-
tre e revelar pequenas, mas efetivas
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influências de uma galáxia sobre
outra, de um mundo sobre outro.
Revelam, também, que esses corpos
celestes possuem leis físicas iguais
ou semelhantes às nossas,mas muitas
outras diferentes das existentes em
nosso planeta, sistema solar e galáxia.

Escreve Robert Mathews:

Um número infinito desses uni-

versos paralelos é inteiramente

diferente do nosso, e neles do-

minam outras leis da física. No

entanto, um número também

infinito deles apresenta condi-

ções para que a vida surja. Em-

bora todos os “universos para-

lelos” estejam além dos meios

convencionais de comunicação,

muitos cientistas acreditam que

a presença deles se revela em

efeitos sutis, como padrões de

interferência criados até mes-

mo por um fóton de luz ou por

partículas subatômicas.8

Como se sabe, a maioria dos fí-
sicos é formada por pessoas prag-
máticas que só consideram válidas
hipóteses ou teorias comprovadas
nos limites dos laboratórios de pes-
quisa. De certa forma, essa atitude
excessivamente racional tem im-
posto limites aos avanços da Ciên-
cia. Não consideram a intuição
nem as percepções extra-sensoriais.
Entretanto, identificamos o surgi-
mento de uma nova geração de
cientistas, considerada “ousada” ou
“visionária”. São estudiosos que de-
lineiam ensaios ou prevêem acon-
tecimentos, muitos sem sustentabi-
lidade teórica acadêmica, mas que,
por alguma razão para eles desco-

nhecida, revelam caminhos para
novas conquistas evolutivas.

Enquanto a Ciência continua em
seus esforços para explicar o mundo
e o Universo, inserimos esta admi-
rável síntese, transmitida por André
Luiz, como fechamento do assunto:

Para idearmos, de algum modo,

a grandeza inconcebível da

Criação, comparemos a nossa

galáxia a grande cidade, perdi-

da entre incontáveis grandes ci-

dades de um país cuja extensão

não conseguimos prever.

Tomando o Sol e os mundos

nossos vizinhos como aparta-

mentos de nosso edifício, reco-

nheceremos que em derredor

repontam outros edifícios em

todas as direções.

Assestando instrumentos de lon-

go alcance da nossa sala de estu-

do, perceberemos que nossa ca-

sa não é a mais humilde, mas que

inúmeras outras lhe superam as

expressões de magnitude e beleza.

Aprendemos que, além de nossa

edificação, salientam-se palácios

e arranha-céus como Betelgeuze,

no distrito de Órion, Canôpus,

na região do Navio, Arctúrus, no

conjunto do Boieiro, Antares,

no centro do Escorpião, e outras

muitas residências senhoriais,

imponentes e belas, exibindo

uma glória perante a qual todos

os nossos valores se apagariam.

Por processos ópticos, verifica-

mos que a nossa cidade apre-

senta uma forma espiralada e

que a onda de rádio, avançando

com a velocidade da luz, gasta

mil séculos terrenos para per-

correr-lhe o diâmetro. Nela sur-

preenderemos milhões de lares,

nas mais diversas dimensões e

feitios, instituídos de há muito,

recém-organizados, envelheci-

dos ou em vias de instalação,

nos quais a vida e a experiência

enxameiam vitoriosas.9
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catalepsia e a letargia foram
classificadas por Kardec co-
mo faculdades de emancipa-

ção ou desdobramento da alma.Ge-
ralmente,durante o surto,os letár-
gicos e os catalépticos ficam imobili-
zados,vendo e ouvindo o que acon-
tece ao redor,sem poder exprimir-se,
o que lhes dá uma sensação de im-
potência e muito desconforto, isto
é,guardam,em espírito, consciência
de si,mas não podem comunicar-se.

Em nota à questão 424 de O Li-
vro dos Espíritos, Kardec estabelece
a diferença entre uma e outra,expli-
cando que,embora repousem sobre
o mesmo princípio (perda tempo-
rária da sensibilidade e do movi-
mento),a letargia é um estado bem
mais agudo, porque “[...]a suspen-
são das forças vitaisé geral e dá ao
corpo todas as aparências da morte”,
ao contrário da catalepsia,na qual a
paralisação é “ localizada, podendo
atingir uma parte mais ou menos
extensa do corpo” físico,mas permi-
tindo “que a inteligência se mani-
feste livremente”.E conclui:“A letar-
gia é sempre natural; a catalepsia é,
por vezes,magnética”.1 (Grifo nosso.)

Alguns neurocientistas e psiquia-
tras,despreocupados com a ques-
tão do Espírito e com as gradações

do fenômeno, designam-no sim-
plesmente de catalepsia,associan-
do-o aos “distúrbios do sono”. Sem
determinar, com segurança,a cau-
sa de tais distúrbios,especulam que
eles podem ter origem em trau-
matismos cranianos ou em mani-
festações de esquizofrenias ou his-
terias,neste último caso relaciona-
das a choques emocionais.2

Nas formas menos agudas,a ca-
talepsia acomete,com relativa fre-
qüência,muitas pessoas,durante
a noite,embora nem sempre seja
notada por aquele que dorme,even-
to designado por alguns pesquisa-
dores de “paralisia do sono” ou
“paralisia noturna”.

O Espirit ismo oferece grande
contribuição para a compreensão do
fenômeno, porquanto o aconteci-
mento está associado à existência e à
complexidade da alma.Muitas ve-
zes,os que experimentam tais sur-
tos crêem-se vítimas de pesadelos
ou sonhos,porque,nesses transes,
não raro se vêem fora do corpo e
entram em contato com outros Espí-
ritos,bons ou maus,conforme suas
afinidades.Certos pesquisadores en-
carnados,muitos deles céticos ou
alheios à questão espiritual,interpre-
tam tais eventos como alucinações.

Nos casos mais agudos,denomi-
nados letargia pelo Espiritismo,há
o risco de,acreditando-se morta a
pessoa, haver o sepultamento do
seu corpo sem que tenha efetiva-
mente morrido,o que se descobre
após a exumação do cadáver.

Alguns desses fenômenos estão
descritos no Novo Testamento
(Lucas,7:11-17 [o filho da viúva
de Naim] e Mateus,9:23-26 [a fi-
lha de Jairo]), sendo o caso mais
conhecido o da ressurreição de
Lázaro, em João, 11:1-45.

Letargia,catalepsia,
mortesaparentes

A
CHRISTIANO TORCHI

29Novembro 2008 •  Reformador 427

reformador novembro 2008 - b.qxp  2/17/aaaa  09:24  Page 29
































